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			A minha mãe e meu pai 
agradeço a dádiva da vida.


		




		

			Nenhum problema pode ser resolvido 
no mesmo nível de consciência que o criou.


			– Albert Einstein
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			Introdução


			Em meu livro Limite zero, eu disse que há três estágios do despertar. Na época, não sabia que havia um quarto. Agora o experimentei. É o nível de transcendência de que Einstein e muitos mestres espirituais falaram e no qual frequentemente viveram. É tão real quanto sua experiência da realidade atual, mas supera tudo que você já experimentou antes.


			Este livro vai além de todo o meu trabalho anterior. Vai além do filme de sucesso O segredo, de Criando riqueza e prosperidade – O fator de atração e até mesmo de Limite zero. Baseia-se neles, é claro, porque os trabalhos anteriores falavam dos primeiros estágios do despertar. Mas como eu ainda tinha que experimentar o Quarto Estágio, não pude escrever sobre ele. Até agora. 


			Em 2009, gravei um programa de áudio chamado O curso do despertar. Não tinha a menor ideia se alguém o desejaria, muito menos se o compreenderia. Para minha surpresa e prazer, tornou-se um best-seller. Tive que regravá-lo várias vezes. Pessoas de todo o mundo o estavam ouvindo e “despertando” para novos níveis. Pessoas que tinham problemas descobriram o segredo para resolver todos eles.


			Devido à popularidade do curso, decidi transformá-lo em um livro. O resultado é o que você tem agora em mãos. Que ele possa livrá-lo de todos os problemas e levá-lo para a felicidade que busca – a mesma felicidade que está no coração de seu próprio despertar.
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			O Que Esperar


			Aude aliquid dignum. (Ouse algo que valha a pena.)


			– Provérbio latino do século XVI.


			O que você ousaria fazer se não pudesse perder? O que ousaria fazer se tivesse a garantia de sucesso incondicional? O que ousaria ter se não houvesse absolutamente nenhum limite? O que ousaria?


			É hora de ousar algo que valha a pena. Bem-vindo a O curso do despertar. Seja você um ávido seguidor de minha mensagem ou estreante em meu regime de desenvolvimento pessoal, parabéns. Dando esse primeiro passo, abriu sua vida a oportunidades ilimitadas.


			Talvez você esteja agora em um lugar doloroso. Eu estive. Tenho parentes que ainda estão. Estou fazendo o possível para ajudá-los ensinando-lhes o que aprendi nos últimos vinte a trinta anos. Aprendi da maneira mais difícil. Quando era sem-teto, ia para a biblioteca e lia livros. The Magic of Believing, de Claude Bristol, influenciou muito minha vida, e li outros livros como Quem pensa enriquece. Agradeço a Deus pela biblioteca. A abundância e a sabedoria estão bem ali. Eu ouvia programas de áudio, como os que peguei emprestados na biblioteca, enquanto dirigia por Houston, onde estava vivendo, onde grande parte disso ocorreu e onde muitas de minhas primeiras transformações ocorreram. Eu os tornei minha “universidade sobre rodas”; ouvia, progredia e me fazia perguntas.


			Isso também vai passar


			O que quero que você perceba é que o lugar em que está agora é temporário. É só o que está acontecendo em sua realidade atual. O temporário mudará; sua realidade atual mudará. Quando você despertar, quando passar por esses vários estágios do despertar, deixará a dor para trás. A maior parte da dor e da luta faz parte do Primeiro Estágio em que as pessoas resvalam. Todos nós passamos por isso. A maioria das pessoas fica nele para sempre. Até morrerem.


			Há outro modo


			Quase todas as pessoas precisam de algo como este programa para despertá-las e ensinar-lhes que há outro modo de viver. Sei que talvez você esteja pensando em pagar suas contas. Sei que talvez esteja pensando: “Como pagarei o aluguel no próximo mês?” Sei que talvez esteja pensando em sua saúde ou na de alguém próximo que está tendo problemas nessa área. Há outro modo de passar por tudo isso. Há outro modo de resolver esses problemas. A boa notícia é que o estou apresentando pessoalmente a O curso do despertar. 


			Bem, você pode estar curioso sobre como era minha vida nas ruas, e nunca realmente falei muito sobre isso. Na verdade, nunca me detive muito nisso, o que significa que, sim, realmente aconteceu; sim, vivi nas ruas de Dallas, provavelmente em 1976, 1977 ou 1978. Durante muito tempo, tirei isso de minha mente. Durante muito tempo, isso não aconteceu em minha consciência. Mas quando a vida continuou e as pessoas me pediram para lhes contar minha história, comecei a falar e descobri que, embora fosse desconfortável para mim, as inspirava. Por essa razão, falarei por um momento sobre isso.


			Eu havia economizado meu dinheiro e dado tudo a uma empresa que prometeu me conseguir emprego no exterior. Estávamos construindo oleodutos e gasodutos em outros países, no Alasca, em lugares assim, e eu dera meu dinheiro a uma empresa que faria currículos e os enviaria, uma empresa que prometeu me conseguir um emprego. Assim, eu estava em Dallas; e havia entregado praticamente tudo o que tinha, exceto alguns trocados que guardara para poder comer até conseguir o emprego, e aquela empresa saiu do negócio. Faliu. Quando fui procurar o dono, ele havia cometido suicídio. Fiquei sem nenhum recurso. Eu havia ido para Dallas sem nada. Entregara todo o meu dinheiro. Não tinha emprego. Não tinha carro. Não conhecia ninguém. Estava em um apartamento muito chinfrim em uma área perigosa, e acabei sem nada, dormindo nos degraus de uma agência de correios. Se você já viu o filme À procura da felicidade, com Will Smith, que descreve um homem muito bem-intencionado e trabalhador, mas que comete alguns erros e, muito rapidamente, se vê dormindo em uma igreja, usando um banheiro público e um terminal de ônibus, eu fiz tudo isso. Lembro-me de que dormi nos degraus de uma agência de correios porque tinha uma caixa postal e ficava esperando receber um cheque por algo que escrevera.


			Não me lembro de tudo daquela época porque foi muito sombria e psicologicamente traumática. De algum modo, consegui sair de Dallas e ir para Houston e, com toda a sinceridade, não me lembro bem de como fiz isso. Posso ter pegado carona ou ter conseguido, por algum meio, entrar em um ônibus. Realmente não me lembro, mas saí de Dallas e aquela marca de ser sem-teto me acompanhou por pelo menos uma década. Voltei à cidade algumas vezes por um ou por outro motivo, relutantemente, e sempre algo de ruim acontecia.


			Lembro-me de que certa vez fui de carro até lá e, assim que atravessei os limites da cidade, um policial na rodovia me fez parar e me multou. Era quase como se minha mente tivesse ficado presa naquele tempo e lugar com uma carga negativa e eu tivesse que purificá-la e me tornar mais consciente. Quando fiz isso, parei de me preocupar. Posso voltar a Dallas sem nenhum problema. Posso falar sobre isso como estou falando com você agora. 


			Afinal de contas, isso é só uma história


			Porém, de muitos modos, essa experiência me fortaleceu e me deu uma história que talvez tenha inspirado milhares de pessoas. Possivelmente está inspirando você agora. Eu não desejaria repeti-la, mas estou grato por ter passado por ela e sobrevivido. De muitas maneiras, foi um tempo terrível. Porém, é parte de quem eu sou, da minha história e do meu passado.


			No filme O segredo, há uma cena em que se pergunta a todos os diferentes mestres como era a vida deles. Um fez parte de uma gangue de rua; eu digo que “fui sem-teto”; outro tinha uma história diferente de má sorte; e o próximo ainda outra história para contar. Então, cortam para Jack Canfield, uma das pessoas de quem mais gosto no mundo, que diz: “Isso é tudo? E daí? Todos nós temos algum tipo de história. Vocês têm uma história. Eu tenho uma história.” Parte da minha era que em algum ponto realmente fui sem-teto, mas também transcendi isso.


			Hoje, estou em um lugar muito diferente. Quando olho para minha vida trinta anos atrás, sem ter onde morar e, hoje, tendo uma coleção de carros, uma casa de campo e uma vida de luxo, sendo astro de cinema e autor de best-sellers, parte de meu cérebro simplesmente endoida porque está tentando assimilar: “Como aquela pessoa se tornou esta pessoa?” Aquela pessoa, a sem-teto, se tornou esta, rica, devido a um despertar. É por isso que este material é tão importante e quero partilhá-lo com você. O que aprendi é prático, espiritual, inspirador e compensador financeira e romanticamente, e de todos os modos que você possa imaginar. A transformação foi profunda e permanente e, de fato, começou com um pequeno ponto de luz no radar, onde eu estava sem-teto.


			Bem, não pense nem por um minuto que você tem que se tornar sem-teto para despertar. Pode começar no ponto em que estiver. Parte do que estou dizendo é que você tem sua própria história e cada um de nós tem uma experiência passada a partir da qual cresce e desperta. Você não tem que andar para trás; não tem que se tornar sem-teto; não tem que se endividar; não tem que se tornar pobre. Se já passou por isso, tudo é parte da sua experiência. Simplesmente ela. Você a transcenderá. Despertará dela. Mas de modo algum estou lhe pedindo para andar para trás. Estou lhe pedindo para seguir em frente passando por esses estágios do despertar. É por eles que o estou levando com este material.


			Não sei se você já leu meus livros anteriores, ouviu meus programas de áudio ou assistiu a meus DVDs ou filmes. Não tenho a menor ideia. Mas quero que saiba que apresentarei os princípios básicos e irei além. Se, por exemplo, você é fã do meu trabalho e ouviu The Missing Secret, leu Criando riqueza e prosperidade – O fator de atração e assistiu a O segredo (e assim por diante), isso não importa, porque o que direi em O curso do despertar é algo sobre o qual nunca falei. Mais uma vez, eu o levarei a partir do Ponto Zero. Eu o conduzirei pelos princípios básicos do despertar. Descreverei os quatro estágios do despertar, e o Quarto Estágio é algo de que nunca falei antes por um bom motivo – não sabia sobre ele.


			Tenho partilhado minha jornada de vida com todos em meus livros, meus programas de áudio, meus cursos e minhas aparições em filmes; quero dizer, isso ainda está acontecendo. À medida que cresço, evoluo, desperto, torno-me mais consciente e transcendo os problemas em minha vida, saio e partilho isso com o mundo, e como um serviço para você. Se você já conhece meu trabalho, ótimo; se não conhece, tudo bem, porque apresentarei todos os princípios básicos contidos em meus materiais, mas irei além disso. Portanto, aperte o cinto de segurança – vamos nos divertir muito.


			Tudo é bom quando você olha mais fundo


			Por que estou fazendo isso? Por que aqui? Por que agora? Por que tudo isso está acontecendo neste momento?


			Quando você olha para o mundo (especialmente se presta atenção à mídia, o que não recomendo), provavelmente pensa: “Ai, meu Deus. Veja o que está acontecendo aqui. Há mudanças ocorrendo no planeta. Há previsões de calamidades.” E talvez você olhe assustado para sua própria vida e se pergunte: “Como pagarei minhas contas? Como cuidarei da minha família? Meu emprego é estável? O que acontecerá depois? Ficaremos sem gasolina? Ficaremos sem petróleo? O clima ficará descontrolado? Quero dizer, exatamente o que está acontecendo aqui?”


			Vou lhe dizer algo bem chocante: tudo isso está acontecendo para o maior bem de todos os interessados. Na verdade, essas mudanças estão nos fazendo olhar mais para dentro de nós mesmos a fim de encontrar soluções criativas, despertar da própria causa dos problemas, transcender tudo e criar um mundo melhor, um lugar melhor, uma vida melhor.


			À primeira vista, pode parecer que isso não está acontecendo e não parece possível, mas eis apenas um exemplo: Paul Zane Pilzer, que foi consultor econômico de vários presidentes, salientou que, na década de 1970, quando passávamos pela crise do petróleo e realmente parecia que ficaríamos sem ele, com longas filas nos postos de gasolina, a “crise” (e uso propositalmente as aspas), na verdade, foi um estímulo, porque os engenheiros inventaram novos modos de cavar mais fundo e encontrar mais petróleo para nos suprir por mais décadas. (Cresci durante esse período e me lembro de que só se podia comprar gasolina em certos dias, de acordo com o final da placa do carro, se era um número ímpar ou par. Foram tempos muito incomuns.) Portanto, o que parecia um problema insolúvel, na verdade, foi um desafio que exigiu uma solução criativa.


			Bem, está acontecendo o mesmo em sua vida agora. É um estímulo positivo sentar-se e pensar: “Como pagarei minhas contas? Como cuidarei da saúde e da família? O que acontecerá com meu emprego?” Isso é bom. Faz você olhar para dentro de si mesmo e pensar mais criativamente. E o torna mais aberto. Talvez se você não estivesse sentindo o que sente agora nunca tivesse comprado O curso do despertar e sido trazido até aqui. Poderia ter prosseguido alegre e talvez cuidadosamente com seu estilo despreocupado, sem nunca ter tido a oportunidade de crescer e despertar. Por isso, vejo que o que está acontecendo de fato é bom.


			Sim, pode ser desconfortável, mas desconfortável não significa ruim. Significa apenas que você está fazendo algo que nunca fez, como usar um novo par de sapatos. Muitas vezes você fica com bolhas nos pés, embora um novo par de sapatos seja algo bom para você. Contudo, sua pele se curará e, na verdade, se fortalecerá. Você crescerá com isso e andará por aí com novos sapatos e uma nova vida, sentindo-se muito mais otimista e rico, antegozando o futuro. Essa é a promessa do que parece ser um desafio.


			Pare de lutar – há um caminho mais fácil


			Bem, se você examinar sua vida, provavelmente verá que anda trabalhando demais, e o motivo é que tem tornado sua vida um “esforço”, o que significa que a tem tornado uma luta. Lembro-me de que, quando estava na escola secundária e na universidade, admirava muito os autores Jack London e Ernest Hemingway porque representavam um homem contra o mundo. Eu os admirava porque era assim que me sentia. Era apenas Joe Vitale contra o planeta Terra, e é assim que muita gente leva sua vida. Adquirimos o hábito mental de acreditar que, para conseguirmos algo, precisamos trabalhar e lutar para isso, nos privar de certas coisas e realmente abrir caminho na vida à força. Bem, essa é uma crença que cria a própria realidade que a alimenta. Em outras palavras, se você acredita que tem que lutar para chegar a algum lugar, luta para chegar lá. Se você acredita que tem que sofrer para chegar a algum lugar, sofre para chegar lá. 


			Deixe-me lhe dar um exemplo bem claro. Já contei que fui sem-teto. O que me despertou sobre como criei isso em minha vida foi o insight de que tinha como modelo de vida autores autodestrutivos. Jack London supostamente cometeu suicídio. Ernest Hemingway o cometeu. Eu admirava esses autores a ponto de achar que precisava ter o mesmo tipo de vida que eles porque esse era o currículo. Com isso, seguia um caminho muito autodestrutivo. Brigava com a vida. Fazia tudo para ser infeliz. Para lutar. Para ser miserável. Finalmente percebi que fazia isso devido à crença de que, para atingir meu objetivo de ser um autor bem-sucedido, tinha que sofrer como eles. Fui alcoólatra, suicida e melancólico. Segui o mesmo caminho que eles até o dia em que despertei para a ideia de que poderia seguir seus estilos literários sem precisar seguir seus estilos de vida. Quando percebi isso, comecei a descobrir autores que eram felizes, produtivos e prósperos. Ao descobrir isso, comecei a criar uma nova realidade para mim mesmo. Portanto, o que estou sugerindo – e, mais uma vez, talvez você ache difícil entender ouvindo pela primeira vez – é a ideia de que você está lutando desnecessariamente. No passado, lutou. Isso lhe foi útil. Você aprendeu. Cresceu. Fortaleceu-se. Mas agora pode parar de lutar. Vou lhe mostrar um caminho mais fácil. Uma escada rolante. Vou lhe mostrar como despertar daquilo que criou a luta no passado para que você possa ter riqueza, sucesso, romance, abundância – tudo o que deseja – sem luta. Você não terá que tornar sua vida um “esforço”. Poderá deixá-la fluir.


			Talvez você esteja se perguntando onde estão essas crenças em seu interior. Tipicamente, não estão em sua mente consciente, mas em sua mente inconsciente.


			O segredo que faltava


			Em um programa chamado The Missing Secret, disse que o segredo que faltava é a ideia de que você tem que eliminar as crenças dentro de sua própria mente antes de começar a ver resultados no mundo externo. O que me anima muito neste livro é que vou lhe mostrar como descobrir e mudar essas crenças limitadoras. Talvez você esteja pensando: “Ah, criei essa luta em minha vida, mas não sei por que, porque não sou escritor; não estava seguindo o modelo de Ernest Hemingway nem de Jack London como você, mas você estava fazendo alguma coisa.” Há uma crença ativa em sua mente que está criando sua realidade. Vou ajudá-lo a descobrir e purificar essa crença para que se livre dela, e o que é realmente estimulante nisso tudo é que, quando livrar-se dessa crença, você mudará todo o mundo – porque a crença não estava ativa apenas dentro de você, mas se estendia ao próprio universo, e o universo se rearranjava para torná-la realidade.


			Novamente, talvez você ache tudo isso um pouco bizarro ao ouvi-lo pela primeira vez, mas continue comigo. Lendo e aplicando O curso do despertar, você passará a entender que está criando sua própria realidade e, na verdade, iremos além até mesmo desse fato na quarta etapa do despertar. Mas por enquanto não se preocupe com nada disso. Se você tem lutado, tudo bem, porque a boa notícia é que a luta terminou.


			Você pode “confiar nisso”


			Também fico feliz em lhe dizer que lhe darei muitas ferramentas práticas, exercícios e até mesmo algumas meditações. Tudo isso visa ajudá-lo a tornar sua vida mais fácil e a eliminar as crenças que talvez o estejam detendo. Ajudá-lo a despertar. Sou uma pessoa muito prática, criteriosa e com jogo de cintura – um empreendedor. Quero ver resultados – resultados em sua vida. Este não é um programa bobo e banal para você se sentir bem. É um programa em que pode confiar. Quero que experimente essas técnicas e meditações, e ouça o que tenho a dizer sobre crenças. Dê os quatro passos em O curso do despertar e depois veja onde está porque onde você está agora não é onde estará no final do programa. Onde está agora é temporário. Para onde irá é eterno. Continue comigo.


			O medo só o deterá se você o deixar


			A primeira coisa a que você terá de ficar atento ao seguir este programa (e, na verdade, sua própria vida) é o fator medo. O medo está em todos os lugares. Quando olho ao redor, parece que todo o planeta está de sobreaviso e todos temem tudo e todos. E, se você presta atenção à mídia (o que, novamente, não recomendo), ela sempre se concentra no medo e lhe dá motivos para senti-lo. Contudo, se você não lhe prestar atenção, não terá esses motivos, o que é muito interessante. O medo o deterá se você deixar.


			Não estou lhe pedindo para prender a respiração e ficar na frente de um trem, ônibus ou carro, mas para dedicar um momento a ver se está com medo de uma simples mudança. Muita gente não quer mudar porque se sente confortável onde está. Olha ao redor e sua posição parece boa. É confortável. Não importa se não gosta de seu emprego, se está endividada, em relacionamentos que não a interessam ou com problemas nas costas – essas coisas são familiares. Bem, talvez seja hora de você ficar um pouco desconfortável e despertar de tudo isso para poder ter mais. Se continuar sentado aí, com medo, e dizendo “Quero ficar onde estou”, ficará onde está. Porém, há uma diferença entre deixar sua zona de conforto e realmente entrar no modo medo. O medo o detém. É o que impede a maioria das pessoas de agir. Descobri que, em minha carreira, há o medo do fracasso e o medo do sucesso, e algumas pessoas têm ambos.


			Transcenda o medo


			Estou falando sobre transcender o medo. Convidando-o a ousar algo que valha a pena em sua vida concentrando-se no que quer. Ao se concentrar no que quer, talvez você tenha que fazer algumas coisas que nunca fez, mas isso não significa que deva temê-las. A sensação de desconforto que tem é só porque está fazendo algo novo. Não é um sinal para parar. Não é um sinal para ter medo. É um sinal de que você está fazendo algo novo e deve apenas ficar alerta enquanto segue em frente. É isso que estou lhe pedindo para fazer neste programa – como diz um livro famoso, estou lhe pedindo para “sentir o medo e seguir em frente”. Sinta o desconforto e siga em frente. Continue comigo porque prometo um despertar, e tudo isso começa aqui, agora, hoje.


			Relacione seus medos


			Faça uma lista de seus medos. Relacione todos. Há algo de terapêutico em anotá-los. Quando você os tira de seu sistema, de muitos modos eles se dissolvem porque você olha para o papel e percebe: “Ah, afinal de contas, isso não é tão assustador.” Relacionar os medos é um modo de limpar a casa. Então, esvazie sua mente de preocupações e faça uma lista de tudo o que teme. Você não tem que mostrá-la para mim nem para ninguém. É só para você ver; portanto, é um exercício seguro. Anote todos os seus medos respirando profundamente. Deixe-os ir embora. Você pode até mesmo olhar para cada um deles e se perguntar: “Realmente tenho medo disso?” Independentemente de responder sim ou não, respire ao relacioná-los porque pode descobrir que muitos se dissolvem ao serem anotados. Vá em frente; pare e faça isso agora.


			Já mencionei o poder da mente inconsciente; por isso, quando você começar a relacionar seus medos, poderá não ter muitos. Mas como se concentrou neles e os evocou, começarão a borbulhar de seu inconsciente. Na verdade, isso é bom. Não tema. Apenas comece a anotar seus medos. Ao anotar um, outro poderá vir à tona. Ao anotá-lo, outro poderá surgir. Talvez haja medos tangenciais aos que relacionou.


			Você pode até mesmo fazer uma pausa após anotar todos os medos de que se lembrar, sejam cinco ou cinquenta. Respire profundamente, espere e diga: “Tenho medo de mais alguma coisa?” Continue a anotar o que surgir. Mais uma vez, confie em si mesmo e em sua mente inconsciente. Ela borbulhará quando se sentir segura para fazer isso; portanto, apenas encontre um lugar agradável e seguro para relacionar seus medos porque deixaremos todos irem embora.


			Explore seu medo em busca do tesouro escondido


			Criei o programa Miracles Coaching para ajudar as pessoas a despertarem, atingirem seus objetivos e superarem seus medos. Mas deixe-me lhe contar uma história real, de algo que me aconteceu. Muito tempo atrás, escrevi um livrinho chamado Spiritual Marketing que, de muitos modos, era perigoso. Perigoso porque eu representava muitas empresas conservadoras: a American Marketing Association havia publicado um dos meus livros; a American Management Association, outro; a Nightingale-Conant havia publicado um dos meus programas de áudio. Essas empresas eram muito conservadoras e eu me perguntava o que pensariam de mim se eu aparecesse com Spiritual Marketing, que era um tipo de abordagem de negócios metafísica e espiritual. Por isso, publiquei o livro apenas como um folheto, que distribuía aqui e ali, além de dá-lo à minha irmã, para quem o escrevi. Estava tentando ajudá-la a superar seus medos, a tornar-se mais consciente, despertar e realizar alguns de seus sonhos.


			Dei um para Bob Proctor em um de seus workshops, “Science of Getting Rich”. Foi em Denver, provavelmente por volta de 1999. Dei-lhe de presente. Nunca esperei que falasse a todos sobre isso, mas no palco, diante de 250 pessoas, ele lhes disse que havia uma celebridade na sala. Quando leu todos os títulos, soube que estava falando de mim. Levantei-me e agradeci os aplausos. Então, ele disse: 


			– E Joe escreveu um novo livro, não publicado, que todos vão querer. Chama-se Spiritual Marketing. 


			Bem, eu estava uma pilha de nervos, pensando: “Ah, agora eles vão me enforcar. Vão me levar para fora e me tacar fogo.” Mas, em vez disso, 250 pessoas se precipitaram para mim querendo o livro. Recebi 160 cartões de visita. Entre eles, havia um editor que disse que queria publicar o livro. Eu lhe perguntei: 


			– Por quê? Você nem mesmo o viu. 


			Ele respondeu: 


			– Bem, obviamente você é um autor. Já tem livros publicados. Deve saber escrever. Bob Proctor leu o livro e gostou dele. – Acrescentou: – Eu o publicarei sem ver. 


			Em resumo, eu estava com pavor de mostrar aquele livro; mas, como recebi um pequeno empurrão de Bob Proctor, por volta de 1999 o livro se tornou um best-seller. Reencarnou em Criando riqueza e prosperidade – O fator de atração. Eu o reescrevi, expandi e lhe dei um novo título. Um grande editor o escolheu. Devido a esse livro, acabei no filme O segredo. Rhonda Byrne, a criadora de O segredo, telefonou-me após ler Criando riqueza e prosperidade – O fator de atração. Falou sobre sua ideia para o filme e perguntou se eu estaria interessado em um papel nele se ela conseguisse o dinheiro, o roteiro e todas essas coisas. Eu não a conhecia pessoalmente. Não sabia se realmente faria isso ou não, mas ela fez. O resto da história todos já conhecem porque O segredo se tornou uma epidemia. No mínimo, despertou o planeta no nível do Segundo Estágio, e me colocou em Larry King duas vezes e em Donny Deutsch. Também preparou o caminho para minha participação em mais quatro filmes e, é claro, na versão em livro de O segredo. A publicação de Spiritual Marketing teve um efeito dominó, mas eu senti medo. Medo de publicá-lo. Alguém teve que me encorajar... e acredito muito em encorajar pessoas. Isso é algo sobre o qual quero lhe falar porque estou aqui para encorajá-lo a perseguir seu sonho. Estou aqui para encorajá-lo a ousar algo que valha a pena. Encorajá-lo a despertar. Bob Proctor me encorajou e me constrangeu diante de 250 pessoas, mas aprendi que frequentemente, quando você enfrenta seus medos, sua riqueza, seu sucesso, seu romance – as coisas que realmente procura – estão logo atrás do que teme. É por isso que é tão importante enfrentar seus medos. Atrás deles há um tesouro.


			O dinheiro é bom


			Uma das coisas que estou muito feliz em partilhar com você neste programa é a ideia de que a abundância de fato é boa. O dinheiro realmente é bom. Aprendi que muitas pessoas o afastam. De fato, dizem que o querem, mas interna e inconscientemente o temem. Examinarei isso com você em O curso do despertar. Eu o ajudarei porque muita gente diz conscientemente: “Quero um novo emprego”, “Quero que meu livro seja publicado”, “Quero ser bem-sucedido em meu negócio”, “Quero ter muito dinheiro no banco”, “Quero me livrar das dívidas”, “Quero ter independência financeira.” Mas inconscientemente, o que você acha que estão dizendo? “O dinheiro é ruim. O dinheiro é diabólico. Não mereço dinheiro. As pessoas ricas são esnobes. Os impostos consumirão todo o meu dinheiro.” Tudo isso são crenças e medos. No nível superior da mente consciente, elas dizem: “Eu quero dinheiro.” Mas abaixo da superfície, na mente inconsciente, que é o sistema operacional mais poderoso, dizem “Eu não quero dinheiro porque tenho medo dele”, e o afastam. Aprendi que o dinheiro é bom e realmente pode me ser útil. O dinheiro é apenas uma ferramenta que não tem em si nenhuma energia. Todos nós dedicamos energia a obtê-lo. Você faz isso. Eu faço isso. Mas o dinheiro em si é puro. É papel, é moeda, tem o valor que lhe atribuímos, mas podemos usá-lo para realizar milagres. 


			Contribua para o mundo sendo uma pessoa feliz, saudável e rica


			Digo às pessoas que, se elas realmente querem fazer uma diferença no mundo, se querem que o mundo seja um lugar mais feliz, saudável e rico, devem contribuir para isso sendo elas mesmas mais felizes, saudáveis e ricas.


			Marketing espiritual


			Sou conhecido como um homem de marketing espiritual e, como já mencionei, escrevi um livrinho chamado Spiritual Marketing, que se tornou Criando riqueza e prosperidade – O fator de atração. Acredito que o espiritual e o material são dois lados da mesma moeda. Não são de modo algum opostos. Nenhum deles deve ser desprezado. Você precisa de ambos para ter uma vida desperta. Precisa dos lados espiritual e financeiro para andar neste mundo. Precisa da essência, do espírito em seu corpo, mas também precisa de seu corpo para se mover neste nosso mundo de hoje. Não é exclusivamente um ou outro. Ambos têm valor, são necessários e integrados em uma unidade. Também falo sobre coisas como marketing, mas não lhe ensinarei marketing neste curso; tenho outros programas que tratam disso. Este livro é sobre despertar, despertar para a vida que você adoraria ter em todos os níveis. Mas quero salientar que, quando converso com pessoas sobre marketing, noto que frequentemente elas têm uma ideia negativa ou ruim sobre isso. Essa é a abordagem da velha escola, em que você tenta manipular as pessoas para obter dinheiro. Não acredito de modo algum nisso. Acredito que marketing é partilhar o amor por seu produto ou serviço com pessoas que o receberão bem. Repetirei isso porque acho que é a nova e profunda definição do marketing como o conheço e desejo que seja no mundo: marketing é partilhar o amor por seu produto ou serviço com pessoas que desejam ouvi-lo e o receberão bem.


			O amor é a essência


			Quando falo sobre O curso do despertar, por exemplo, faço isso com paixão porque me importo com você. Eu o faço por amor. Se isso o toca, e aparentemente já tocou porque você investiu neste livro, percebe que o está recebendo bem. Assim, conectei-me a você no nível do coração. Meu coração o tocou, e você investiu no livro que agora está lendo. Tudo isso se baseia no amor. Acho que o amor tem tudo a ver com marketing, dinheiro, vida, abundância, romance e espiritualidade. O amor é a essência de tudo. É a essência de O curso do despertar. Quando avançarmos juntos, isso se tornará muito, muito claro. 


			Benefícios práticos


			Bom, vamos fazer um resumo das coisas de que temos falado e examinar os benefícios que você obterá deste programa.


			Em primeiro lugar, você se livrará de dívidas, o que significa pagar integralmente seus cartões de crédito e ficar atento às prestações de sua casa, de seu carro ou de qualquer coisa que o possa estar mantendo endividado. Neste momento, isso talvez pareça impossível, mas é porque você está se baseando em sua mentalidade atual. Ao passar pelos quatro estágios do despertar, verá como de fato pode saldar suas dívidas. Verá como pode se tornar independente financeiramente, e “independente financeiramente” na verdade significa livre de preocupações com dinheiro, saúde e finanças. Novamente, talvez isso pareça impossível. Continue comigo. E se neste momento você não tem problemas com dinheiro, se já tem o bastante, é independente financeiramente, não tem dívidas e está se saindo muito bem nos negócios, pode não estar tendo tanto sucesso em outras áreas. Por exemplo, pode ter problemas com romance, relacionamentos, o amor de sua vida e até mesmo com seu amor-próprio. Tratarei de tudo isso neste livro. Você ou alguém em sua família pode ter um problema de saúde. Você pode estar preocupado com o envelhecimento, com emagrecer ou engordar. Falaremos sobre isso. A propósito, perdi 36 quilos e entrei em sete competições de fitness – depois de uma vida inteira de obesidade infantil e adulta. Se eu posso fazer isso, você também pode, e qualquer um pode.


			A chave é a felicidade


			Se você também está tentando encontrar a felicidade, ela é um componente essencial em todo o programa do despertar. Como você descobrirá, a felicidade é a chave para obter tudo o que deseja, e eu lhe explicarei em detalhes e lhe mostrarei modos de ser feliz agora. Você descobrirá que pode ser feliz independentemente do que está acontecendo em sua vida, e não tem que mudar as pessoas ao seu redor, seu emprego ou as coisas que o cercam para encontrar a felicidade agora. E não se culpe por querer bens materiais. Não há nada de errado com carros, casas, objetos de desejo e querer fazer diferença em sua própria vida pessoal. Tudo isso é divertido. Vale a pena buscá-lo. Passando pelos estágios de consciência e despertar, você chegará a um ponto em que, de um modo automático, natural e amoroso, também desejará fazer diferença no mundo. Isso não significa que você tem que se tornar outro Gandhi. Não significa que tem de passar fome. Não significa que tem que fazer o que o desagrada, mas haverá algo que virá de seu coração e será uma extensão natural de quem você é.


			
Os quatro estágios de consciência



			Quando seguirmos neste programa, eu lhe falarei sobre o que funcionou em minha própria vida. Ainda gosto de carros, mas também quero fazer diferença na vida das pessoas. Gostaria, por exemplo, de resolver para sempre o problema da falta de moradia, e iniciei um movimento para isso. Não há nada de errado em querer carros, anéis bonitos ou qualquer coisa – também o ajudarei na subida para os quatro níveis de consciência. Como nunca falei sobre o quarto nível, mesmo se você conhece meu trabalho, isso será algo novo. Totalmente novo. E se não o conhece, lembre-se de que eu o levarei do jardim de infância para a primeira série e a universidade passando por diferentes níveis até terminar no quarto. Ao avançarmos neste livro, passaremos por esses estágios de iluminação, esses estágios de consciência.


			Possibilidades infinitas


			Tenha em mente que você pode querer algo maior do que o que algumas pessoas consideram como objetivos egoístas. De fato, pode querer paz mundial; pode querer fazer diferença no mundo, em uma área ou um país em particular. Os princípios que lhe ensinarei também se aplicam nesse caso. Com este programa, você pode conseguir praticamente tudo o que imaginar. Eu o conduzirei por todos esses passos.


			Acho que vale a pena mencionar agora que isso é apenas entre mim e você. Falo com você enquanto estou sentado aqui e você está sentado aí. O que digo vem do meu coração. É em parte inspiração, em parte orientação divina e em parte baseado em minha educação passada e coisas que definitivamente quero lhe dizer. Mas não tenho um script. Estou sendo espontâneo. Falando do meu coração para o seu coração, e essa também é uma parte essencial de todo este programa.


			Para despertar, você precisa vir de seu coração. Coração, amor, felicidade são palavras-chave que ressurgirão ao longo deste programa. Então, continue comigo em O curso do despertar.


			Meditação


			Todos esses estágios farão uma grande diferença em sua vida a partir de agora porque a seguir eu lhe pedirei para fazer uma pequena meditação. Lembra-se de quando lhe pedi para fazer aquela lista de medos? Olhe para ela e respire. Apenas olhe para seus medos, um a um, e inspire profundamente. Ao inspirar, prenda a respiração contando até cinco e olhe para sua pequena lista. Depois expire contando até três e inspire de novo. Repita apenas respirando naturalmente, relaxando aos poucos enquanto olha para sua lista de medos. Olhando para a lista e respirando, perceberá que seus medos estão se tornando menos intensos. Não têm a força que originalmente tinham. Se ainda se sentir um pouco desconfortável em relação aos medos da lista, não faz mal. Não estou lhe pedindo para fazer nada com eles. Você só está inspirando, prendendo a respiração, contando até cinco, expirando, contando até três e inspirando de novo.


			Quando você repete esse ciclo por alguns minutos, fica tranquilo em seu dia, nesse momento e lugar em que não tem mais medo. Mais tarde pode notar que, se você se deparar com esses medos, eles não mais o intimidarão tanto. Estão mais leves. Mais confortáveis. Você está mais à vontade com eles. De fato, pode estar livre deles. Não pense demais neles. Não os sinta demais. Simplesmente aprecie a respiração: a inspiração ao olhar sua lista, e a expiração. Eu o verei no próximo capítulo quando continuarmos O curso do despertar.
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			Primeiro Estágio


			Vítima


			O único momento em que há obstáculos no caminho é quando você tem crenças interiores que ainda o limitam. Em certo ponto da minha vida, fui sem-teto. O que aconteceu comigo foi que aprendi o segredo. Já disse que, se você não é rico e deseja ser, provavelmente isso se deve às suas próprias intenções conflitantes. Você pode tomar todos os tipos de atitude, ter todos os tipos de intenção e assistir repetidamente a O segredo. Algumas pessoas assistiram duzentas vezes. Duzentas vezes! Mas não mudará nada se não eliminar as intenções conflitantes.


			– Joe Vitale


			Confusão antes da clareza


			Bem-vindo ao Primeiro Estágio de O curso do despertar. Neste ponto, você realmente pode estar um pouco confuso, o que é natural. Tenho uma amiga chamada Mandy Evans, uma pessoa encantadora que escreveu um livro intitulado Emotional Options e depois um segundo, Travelling Free. Certa vez, ela disse: “Confusão é aquele estado mental maravilhoso logo antes da clareza.” Sempre adorei essa frase porque fiquei confuso muitas vezes em minha vida, mas notei que isso sempre passa, as nuvens se afastam, o sol aparece e subitamente tenho uma nova consciência. Mais uma vez, é disso que estamos falando. Se neste momento você está confuso, isso é normal e esperado. De fato, pode ficar confuso mais algumas vezes durante este programa. Portanto, continue comigo e aprecie o processo.


			Aprenda a reconhecer a mentalidade de vítima


			Vamos falar sobre o Primeiro Estágio do despertar. De muitos modos, o Primeiro Estágio não é sobre despertar porque, quando você nasce, tem mentalidade de vítima. Não como um rótulo na testa, e provavelmente você nem pensa nisso. Mas somos programados desde o nascimento para ceder à autoridade externa. Tudo começa logo após o nascimento, quando nossos pais começam a nos dizer como o mundo funciona. Agora, se você entender que estamos em um mundo gerado por crenças e que suas crenças criam sua realidade, entenderá que seus pais têm crenças que criam a realidade deles. Eles descarregam essas crenças diretamente sobre nossa experiência. Quando você nasce, é inconsciente. Não é uma lousa em branco, mas quase isso. Absorve o que seus pais dizem, observa o que fazem e tira conclusões. Toma decisões baseado em tudo o que eles fazem.


			Por exemplo, se seus pais acham que é difícil ganhar dinheiro, se acham que dinheiro é ruim, se discorrem longamente sobre problemas de saúde, é bem provável que você tenha essas mesmas atitudes. Há muita programação, por assim dizer, que vem dos pais, mas não apenas deles. Seus pais o mandam à escola. Na escola, ensinam-lhe como o mundo funciona. Contudo, o sistema escolar não ensina necessariamente como despertar. Ensina como sobreviver. E do ponto de vista da sobrevivência, faz um bom trabalho, um trabalho que de forma alguma é imaculado, mas a escola também o programa para a falta e a limitação. Programa-o para a falta de abundância, e realmente há escassez no mundo. Mais uma vez, conscientemente você não pensa em nada disso.


			A religião faz o mesmo. Seus pais têm crenças sobre o universo, Deus e o divino. Você as assimila, geralmente sem questioná-las. Não estou dizendo que isso é bom, ruim ou regular; estou dizendo que, por muito tempo, você foi treinado a fazer a vontade alheia, seja do governo, que também faz um pouco de programação, ou da mídia, que faz muita. O que você vê na televisão, o que vê no noticiário, o que vê hoje em dia na internet são programações em um nível diferente. Tudo isso, independentemente se vem de seus pais, da escola, do governo, da religião ou da mídia, é programação para você ficar sob a influência alheia. 


			O Primeiro Estágio: 
tem tudo a ver com ser vítima


			O Primeiro Estágio tem tudo a ver com ser vítima. A maioria das pessoas vive tristemente até o fim de seus dias sentindo-se vítimas. Agem com essa mentalidade tentando fazer diferença em suas vidas. Por exemplo, já mencionei que fui sem-teto. Queria trabalhar. Bem, eu fazia as coisas clássicas que alguém com mentalidade de vítima faz. Candidatava-me a empregos. Quando conseguia um, fazia o que alguém com essa mentalidade faz – tentava arranjar um emprego diferente. E também fiz coisas como preparar currículos para tipos diferentes de pessoas. E vi que as que apareciam, até mesmo CEOs e altos executivos, também tinham mentalidade de vítima e procuravam empregos com salários quase iguais ao que já recebiam. Talvez quisessem um pouco mais de dinheiro, mais alguns benefícios, ou trabalhar em um ambiente diferente fazendo algo um pouco diferente. Mas estavam entregando seu poder para outra pessoa, e tinham também a sensação de que não mereciam mais do que já recebiam. Tudo isso vinha da mentalidade de vítima. Esse é o Primeiro Estágio do qual você precisa despertar.
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